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Tem que meter chumbo mermo: adolescência e cultura da violência 

 

 

 

RESUMO  

A violência, por ser um fenômeno social e cultural, está presente desde os tempos mais 

remotos da sociedade. Diante disso, buscamos o significado que a violência tem para os 

adolescentes internos do Centro de Atendimento Socioeducativo (CASE-Mossoró-RN), bem 

como compreender como constroem a cultura da violência em seu cotidiano. Portanto, o 

presente artigo apresenta dados parciais de pesquisa realizada no CASE- Mossoró-RN1, a 

coleta de dados se deu pela realização de entrevistas abertas com 10 adolescentes, por meio 

das quais se construiu um diálogo e uma aproximação com as experiências vividas por eles. 

A produção de dados foi realizada mediante o consentimento da Instituição e dos 

adolescentes, que assinaram os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido e aceitaram 

livremente participar da pesquisa, após compreenderem seus objetivos, interesses e riscos. A 

análise desenvolvida mostrou o quanto é presente a cultura da violência nas relações 

interpessoais desses sujeitos, que, por meio dela resolvem seus conflitos. A violência é 

entendida por eles como elemento fundamental para as relações sociais e para a sobrevivência 

no mundo do crime. A cultura da violência se assenta no fortalecimento do ter sobre o ser, os 

adolescentes estão em processo de construção da identidade e buscam por meio da violência 

usufruir dos bens socialmente valorizados e assim conseguir respeito na sociedade. 
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